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Prefácio
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			A saga Os Quatro Reis vem sendo desenvolvida desde o ano de 2013 e é a contemplação de uma paixão minha pelos universos e mundos de fantasia. Cresci lendo e assistindo a obras como As Crônicas de Nárnia, O Senhor dos Anéis, O Hobbit, e me encantavam. A cada página que lia me sentia em mundos totalmente diferentes, ainda mais quando ganhavam vida nas telas.


			Por conta disso, alimentei em meu coração o desejo de um dia desenvolver uma obra própria, e por mais que no início o projeto não tenha andado, já que apenas um parágrafo foi escrito, e retomado apenas em 2015, eu decidi dar sequência, sem pretensão de publicar, porque queria apenas ter o prazer de criar algo meu, em que apenas minha imaginação seria o limite.


			Daí surge a franquia, nomeada apenas em 2015, que homenageia meus três melhores amigos da época do colégio e a mim, representando os quatro irmãos protagonistas dos arcos principais dessa primeira obra. Usei os traços de personalidade e um pouco da aparência de cada um de nós, e idealizei os demais personagens conforme os contextos da obra foram exigindo e aparecendo.


			A escrita foi uma das melhores fases, pois em muitas vezes eu me surpreendia com os rumos que a história estava levando, já que tento escrever com um objetivo traçado, mas que pode mudar conforme os arcos vão sendo escritos, de maneira que os acontecimentos e destinos sejam fluidos e sempre acabem melhorando, porque assumo que fiz muitas mudanças desde o projeto inicial. No entanto todas elas deixaram a obra ainda melhor e foram incríveis de escrever.


			Vocês perceberão que, ao longo do livro, algumas palavras estarão em línguas diferentes, criadas aleatoriamente ou unindo duas palavras, e outras inspiradas na língua dinamarquesa por conta da sonoridade e escrita, que particularmente gosto bastante. E caso essas palavras não apareçam nesse primeiro livro, fiquem tranquilos, que a mitologia de Aredath ainda tem muito para queimar, uma vez que além desse já possuo outros três livros prontos, a continuação desta história, e atualmente em 2022 já escrevo o quinto da saga. 


			Inicialmente foquei em construir a trama principal: personagens, locais, cidades, famílias e características gerais. Mas conforme a obra avançou, o projeto fluiu muito mais, e hoje Aredath já é uma realidade, e não apenas a pequena terra de Aror, que é somente um dos reinos dos homens do planeta. Aredath possui diversidade, tendo orcs, meio-orcs, anões, elfos, duendes, piratas, uma terra com cultura africana e árabe, e por aí vai. 


			Sem mencionar o bestiário, que está em constante aprimoramento e desenvolvimento, possuindo desde gigantes, até mesmo dragões, e uma besta marinha quase imortal que será parte importante no desenrolar dos acontecimentos. Foi um imenso prazer escrever esse primeiro livro e espero que vocês possam se divertir com ele, e acompanhar o nascimento dessa saga, que estará disponível para o público graças à confiança da Editora Viseu.


			Se divirtam, e sejam bem-vindos à mitologia da terra de Aredath e ao reino dos homens de Aror. Logo no primeiro capítulo você terá um pouco mais de informações sobre eles. Aproveite.


		




		

			
Capítulo 1 
O príncipe fazendeiro
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			Em uma terra cujo nome é Aror, existem quatro poderosos reinos governados por famílias honradas e nobres, que lideram as quatro províncias com sabedoria e honra, buscando manter a paz entre os homens desde que habitaram aquela região próspera e rica.


			Seu território é apenas uma pequena parte do mundo que está ao redor e, dentre esses muitos povos, alguns são pacíficos e outros, hostis. Várias batalhas já foram travadas contra alguns desses reinos “estrangeiros”. Duas enormes luas iluminam o céu, uma delas é Nekru, sendo a maior, de uma cor amarelada. A outra é chamada de Delca, um pouco mais clara.


			A terra de Aror é vizinha de um reino grande e poderoso, Gurosh. Uma região com um posicionamento neutro e pacífico, pois seu povo já possui seus próprios problemas para enfrentar, já que em Gurosh existem criaturas gigantes que por muitos anos assolaram os homens daquela região. Algumas delas vieram para Aror e se tornaram obstáculos na busca pela paz.


			O Norte de Aror, por sua vez, é uma região fresca, com diversas montanhas e um clima agradável. O Leste é conhecido por suas grandes florestas. O Oeste é uma região de comércio marítimo, já que suas cidades foram construídas na parte costeira; e o Sul é uma região mais gelada, no entanto seus campos são seu orgulho, já que o solo é muito fértil. 


			Esses povos acreditam que os homens foram criados por duas divindades que juntas formaram a terra e todas as estrelas, dando vida aos seres bons e maus. No entanto, muito tempo depois, um desses deuses se corrompeu e buscou o poder para si. O culto a eles ficou dividido, e Valianor, conhecido como o deus da bondade, teve seu templo destruído na Guerra, e por sua vez, Vaehor, o deus da maldade, ainda permanece vivo nos corações de todas as criaturas malignas de Aror e dos arredores.


			Porém infelizmente o mal está presente em qualquer lugar e criaturas nefastas sempre buscam acabar com a paz. Em Aror existia um grande mago chamado Mavrath, que se perverteu no estudo da magia e, utilizando a magia negra, buscou tomar o poder para si e governar essas terras. Mavrath se estabeleceu em uma fortaleza no Leste chamada Munas, onde reuniu as criaturas mais terríveis que habitavam as profundezas de Aror, como os goblins de sangue, nomeado assim por sua pele vermelha e crueldade em batalha. Suas atitudes mergulharam todos os reinos em uma guerra.


			No meio deste cenário, uma família se destacou graças ao seu melhor guerreiro, a família Barwulf, comandada pelo jovem Gillian. Após muitas batalhas e muitas perdas de ambos os lados, Munas foi derrotada, Mavrath, banido, e Gillian foi proclamado rei sobre a cidade de Horuf, a capital do Norte, para a qual todos os outros reinos respondem como soberana.


			Um juramento foi feito naquele dia da coroação, garantindo que a família de Gillian e sua posterior dinastia teriam o direito de reinar sobre qualquer uma das cidades de Aror, que seriam guardadas por vassalos do rei juramentados até que seus filhos atingissem a idade para reinar.


			Logo após o fim da guerra Gillian se apaixonou por uma mulher do Sul, irmã de um de seus amigos, o lorde Berig da família Ancrow, governantes de Hillm. Seu nome era Halda e com ela viveu maravilhosos anos, tendo quatro filhos e duas filhas. O mais velho foi chamado de Reyaror, um ano após nasceram gêmeos, um menino, Irgnor, e uma menina, Jary.


			Com o passar de dois anos mais um filho nasceu, Canred, e no fim daquele ano veio Targsir. A mais nova chegou dois anos depois e recebeu o nome de Briwen. O palácio estava repleto de crianças e cheio de alegria, mas infelizmente isso durou pouco, pois o mal obviamente não havia sido totalmente derrotado.


			A liderança carrega consigo um peso e muitas consequências, a de Gillian se personificou em um de seus grandes rivais durante a guerra, o filho de Mavrath, Morkrig, que havia sobrevivido e governava uma resistência na cidade de Munas, se tornando quase tão poderoso quanto seu pai. Em um juramento de vingança ele prometeu acabar com a linhagem do rei de Horuf e buscou cumprir isso de maneira covarde, atacando onde ele era mais fraco, sua família.


			Uma de suas habilidades é a de se transformar em outra pessoa, a qual utilizou em uma noite sombria para invadir o palácio de Gillian com a figura de seu irmão mais novo, o lorde Ordan Barwulf. Ordan era amado por seus sobrinhos e o bruxo usou isso para tentar uma crueldade enorme.


			Enquanto Gillian dormia, ele ouviu um grito vindo do corredor e ao sair viu muitos mortos e alguns feridos. Quando se aproximar de um deles, escutou a frase: “Ordan, ele matou... ele vai matar seus filhos”. Rapidamente correu até o quarto de seus filhos e se deparou com uma cena assustadora, seu irmão estava com sua espada levantada prestes a golpear Reyaror, que mantinha seus irmãos escondidos atrás de si.


			— Ordan! Pare já com esta loucura! – grita o rei Gillian em desespero.


			O bruxo, na forma de seu irmão, olhou para trás e tentou atacar o rei, que o derrubou com sua espada, mas antes que ele se aproximasse uma névoa cobriu o local e Morkrig escapou. Quando a poeira baixou, Gillian correu ao encontro de seus filhos, entretanto os pequenos garotos correram assustados para o canto, Reyaror carregava Targsir em seus braços, e medo brilhava em seus olhos.


			— Meus filhos, acalmem-se, tudo está bem agora.


			— Por favor, não nos mate – responde Reyaror com medo.


			Ele tentou novamente se aproximar de seus meninos, no entanto estavam assustados e pareciam não lembrar mais de seu pai. O rei caiu em prantos e tentou abraçá-los, porém não manifestavam mais nenhum sentimento de afeição por ele, apenas medo, fazendo com que o rei precisasse da ajuda de um de seus magos. Muitos feitiços foram usados na tentativa de resolver o problema. Ao voltar de uma caçada o pobre lorde Ordan nem teve tempo de se defender, sendo exilado para a ilha de Braktok, a Leste de Horuf.


			Dia após dia o rei tentava se reaproximar de seus filhos, entretanto a situação piorou ainda mais quando o bruxo enviou um de seus assassinos para matar as crianças. Dessa vez o rei estava pronto e o assassino não chegou muito longe, sendo enforcado na praça do palácio. 


			Esses dois ataques deixaram o rei neurótico e sempre alerta, o que foi intensificado após descobrir o envolvimento de Morkrig nessas tentativas de assassinato. Ele nunca mais teve paz e sabia que a vida de seus inocentes filhos estava em perigo. Seu relacionamento já não existia, pois a figura do rei assustava as crianças.


			Nesse momento, Gillian e Halda tiveram que tomar uma decisão, a de esconder seus filhos para que o bruxo não chegasse até eles. Com certeza, essa foi a decisão mais difícil que tiveram que tomar em suas vidas. O mago Fartur lançou um feitiço na tentativa de suavizar o trauma vivenciado por aquelas pequenas crianças. 


			As duas meninas foram enviadas para a família do lorde Careon da casa Theman, lorde de Reim, uma cidade na região costeira do Norte, que prometeu com sua vida proteger as garotas e criá-las como se fossem suas filhas.


			Os quatro meninos foram mantidos um pouco mais próximos da capital, em uma das fazendas que ficavam em volta da cidade de Horuf. Seu cuidador seria um homem humilde e leal ao rei, seu nome era Halgar. Mesmo assim o rei Gillian ainda não encontraria tranquilidade em seu coração, já que tempos depois sua esposa adoeceu e faleceu em poucos dias.


			Com ódio em seu coração, Gillian decidiu caçar o bruxo e vingar a morte de sua esposa e a maldição que ele lançou sobre seus filhos. Liderando um ataque direto à cidade de Munas, Gillian venceu uma batalha que custou muitas vidas nortenhas, mas o bruxo novamente escapou por entre seus dedos. Desistindo por ora de sua vingança, Gillian retornou para a capital e decidiu retomar seu compromisso para com seu reinado.


			Com a família Barwulf à frente, o Norte se tornou muito rico. Aror vive em paz, com seus reinos prosperando cada vez mais, e o mal está ofuscado pela paz que foi construída após longos anos de batalha. Infelizmente a magia está em declínio e são poucos os que a dominam, e o culto a seus deuses já não é mais tão praticado pelos homens. 


			Após muitos anos de reinado o rei Gillian tornou Horuf uma cidade muito forte e bem estruturada, com um exército profissional, contando com uma força de trinta mil soldados em sua guarnição. Suas terras dispõem de belas fazendas ao redor da cidade, e suas muralhas permanecem imponentes e impenetráveis desde a fundação dos tempos. 


			Os tempos de paz fizeram com que o rei tivesse que tomar uma nova decisão, a de se unir mais uma vez em matrimônio, dando, assim, uma chance para uma outra mulher, buscando preencher o vazio de seu coração.


			A mulher com a qual se casou se chama Ranath, nascida no Norte, filha do lorde Than da família Eadberth, que, com o lorde Hesdel da família Hukah, governa a cidade de Connvor, na fronteira com Gurosh. 


			Como fruto deste casamento nasceram dois filhos, o mais velho, Vorthok, e o irmão mais novo, Connhil, ambos vivendo em paz e harmonia no palácio, sendo preparados por toda sua vida para serem os futuros herdeiros do reinado construído por seu pai. 


			Embora não diretamente, Gillian também buscava preparar seus outros filhos para um futuro reinado, enviando presentes ao fazendeiro, dentre eles livros sobre os grandes feitos dos heróis de Horuf, na esperança de que um dia eles pudessem assumir seu lugar como governantes no reino.


			Dezenove anos se passaram e aos vinte e quatro anos de idade, Reyaror é o braço direito de Halgar nos cuidados com a casa e negócios da família. Por ser o irmão mais velho, cumpre bem com suas responsabilidades, sendo um rapaz muito inteligente e trabalhador. Se tornou um jovem alto e magro, com cabelos curtos e castanhos e uma barba rala, cheia no bigode e falha nas demais partes. 


			Já Irgnor, aos seus vinte e três anos, trabalha nos campos. Se tornou um jovem de boa aparência. Seus cabelos negros cobrem parte de sua orelha, mas não chegam a tampar os ombros. Não há nenhum traço de barba em seu rosto. Seus olhos são castanho-escuros e é mais baixo que seu irmão mais velho. De vez em quando ele se encontra com uma moça de uma fazenda ao lado, pela qual se apaixonou, e vive sorrindo, pois afirma estar sempre feliz por conta de tudo o que tem.


			Canred é o mais descontraído de todos os seus irmãos, assim como os outros, cumpre bem com suas obrigações e tornou-se fisicamente um forte garoto, passa seu tempo livre com seus amigos da cidade, com os quais se diverte com músicas e galanteando as belas moças de Horuf. Assim como Reyaror, tem cabelos castanhos e um porte médio, porém seus olhos são verdes, iguais aos de sua mãe. 


			Por fim, o mais novo dos irmãos, Targsir passa a maior parte de seu tempo nas florestas, observando a natureza, e vez ou outra traz alguma coisa que ele mesmo caçou para que eles possam comer. Seus cabelos são mais claros que os de seus irmãos, dando a impressão de que foram beijados pelo próprio Phermac, o astro que ilumina os céus de Aror em um dia de verão.


			Halgar cuida deles como seus próprios filhos, amando os meninos desde o dia que haviam chegado. Ele é um velho homem quase sem cabelo, uma barba branca e cheia, com uma feição alegre e gentileza em seu agir. Os meninos mal se lembram o que havia acontecido em sua infância, e para eles Halgar é seu pai.


			E assim vivem após todos esses anos, tranquilos, mas sequer sabiam que aquela tarde seria incomum. Reyaror está nos campos com seus irmãos, Phermac quase se pondo no Oeste; por sua vez, Irgnor o ajuda colhendo o trigo que haviam semeado. Canred está voltando da cidade, onde tentou negociar alguns dos legumes de seu pai, e Targsir havia saído para caçar, no entanto volta com apenas alguns esquilos pequenos e uma feição um pouco desapontada. 


			— Irmão, por que estás desanimado? – pergunta Canred curiosamente.


			— Se tu fosses caçador, saberias.


			— E estes esquilos? Não são nada?


			— Tive a chance de matar um cervo. Estes esquilos não são nada comparados a ele.


			— Você se preocupa demais, irmão, acalme seu coração. Hoje vou sair com meus amigos à noite, por que não vem comigo?


			— Prefiro descansar, mas obrigado pelo convite, irmão – diz Targsir, tentando desconversar.


			Ambos entram em casa, onde Irgnor e Reyaror preparam a mesa com Halgar. Graças a Targsir eles voltariam a comer carne, porque antes tinham passado por um período ruim.


			Halgar se senta na ponta da mesa e seus filhos se posicionam em seus devidos lugares. Todos cumprimentam seu pai, que responde:


			— Que Valianor se fortaleça em nossa casa.


			As palavras de Halgar fazem referência à decadência ao culto de Valianor, que está sendo praticado por poucas pessoas em Aror, pois Gillian não é um homem muito religioso e não faz questão de restaurar o templo de Valianor, deixando o culto a esse deus como algo opcional. Contudo o velho fazendeiro ainda mantém seus costumes. Para alguns de seus filhos essas palavras são vazias, mas para Reyaror elas significam muito.


			— Bem, vamos comer, então.


			Os irmãos, embora um pouco diferentes, são bem unidos e gostam muito uns dos outros, e desenvolveram um bom relacionamento entre eles. Sempre dividem a comida igualmente, e quando um necessita, o outro sempre está ali para ajudar nas tarefas e dificuldades pelas quais eles passam.


			Após comerem, sentam-se perto de uma lareira para que seu pai lhes conte as aventuras clássicas da terra de Aror, e eles adoram ouvir os contos sobre a origem daquela terra e de como surgiram os grandes heróis e seus feitos durante a grande Guerra.


			Halgar tem muito conhecimento, embora seja um fazendeiro que viveu e vive sua vida toda no campo. Ele tem um velho baú onde esconde alguns livros com as histórias antigas, e de vez em quando Reyaror pega alguns no meio da noite para ler.


			Mas aquela noite seria atípica para aquela família, já que, com a velhice, Gillian precisa do apoio de seus filhos e necessita da ajuda deles no palácio. Ele havia enviado naquela semana um mensageiro até o velho fazendeiro, lhe dizendo que chegou a hora de contar aos meninos sobre sua história. Ele deixou claro que não era uma obrigação os meninos irem ao palácio; eles deviam ser informados, contudo apenas os que quisessem seriam bem recebidos no palácio.


			Em sua sabedoria e paciência, o velho homem chama seus filhos e retira de seu baú uma velha carta, e o ato deixa os meninos intrigados. Ele pacientemente abre aquele documento antigo que contém o selo do rei, chamando a atenção deles.


			— Pai, este é realmente o selo de nosso rei? – pergunta Irgnor assustado.


			— Sim, meu filho.


			— E o que diz aí? – Reyaror se intromete por curiosidade.


			— Vou ler para vocês, se acalmem – tranquilamente pede Halgar.


			Todos eles estão ansiosos para descobrir o conteúdo daquela carta com o selo do próprio rei, com o símbolo da família Barwulf, a mais importante de todo o reino do Norte. O que algo tão maravilhoso assim faz no velho baú de seu pai?


			— Meninos, esta carta é muito antiga, e eu a recebi direto do rei Gillian faz muito tempo.


			— Nossa, uma carta diretamente do rei? – indaga Irgnor surpreso com tal afirmação.


			— Sim, meus filhos, ele me enviou esta carta quando eu tinha por volta dos meus trinta e cinco anos, quando a mãe de vocês ainda era viva, e juntamente a esta carta, ele me deu um presente.


			Os meninos ficam fascinados com tais afirmações, pois seu pai havia tido contato direto com o rei.


			— E que presente foi esse, papai? – Reyaror pergunta, tentando compreender a situação.


			Halgar olha fixamente para os meninos.


			— Bom, na carta ele fala sobre esse presente. Escutem com bastante atenção a cada palavra que vou ler.


			O velho fazendeiro começa a ler uma história que eles nunca haviam ouvido, sobre um casamento com uma mulher do Sul, sobre meninos que haviam caído em um feitiço, um risco de morte iminente e um bruxo que havia tentado matá-los. Halgar lê sobre como o rei os amava e como foi difícil tê-los deixado ali. Ele lê para eles a sua própria história. Porém não havia falado nada sobre suas irmãs.


			Ao terminar de ler a carta os quatro não conseguem dizer nada. Canred se levanta e fica próximo à lareira; Targsir pede a carta para seu pai e, junto com Irgnor, a encara tentando entendê-la. Reyaror olha fundo nos olhos de Halgar.


			— Pai, isto realmente é verdade?


			— Sim, meu filho. Vocês são filhos de Gillian Barwulf e herdeiros do trono de Horuf.


			Canred começa a rir, e os outros três olham para ele, porque não esperavam aquela reação de seu irmão.


			— Irmãos, nosso pai está apenas brincando. Nós, filhos de Gillian? Isto nunca poderia ser verdade.


			— Irmão, parece que você foi o único que não percebeu a seriedade disto. Veja, este é o selo do rei, é a letra dele – Irgnor retruca, repudiando a atitude de Canred.


			— Como você sabe que é a letra dele?


			Reyaror olha para Canred com seriedade.


			— Você não viu o pronunciamento na cidade? Ele escreveu uma carta anunciando que em breve o torneio de sucessão vai ocorrer. Eu a li, e esta é a letra dele.


			— Reyaror, você realmente acha que somos filhos do rei? Pai, por que não nos contou antes?


			— Meu filho, o rei os amava, suas vidas corriam perigo. Não prestou atenção ao que eu li?


			— Sim, mas por que agora? Por que não antes? – Canred tenta esconder sua ansiedade enquanto mexia sua perna repetidamente.


			— Pois ele quer dar a vocês o mesmo direito de reinar que seus outros dois filhos. Ele quer dá-los a chance de participar do torneio de sucessão. Tinha que ser agora.


			— Então aquele velho homem que veio algumas vezes em nossa fazenda trazendo presentes... Como era mesmo o nome dele? – Reyaror pergunta, coçando a cabeça.


			— Rudolf – responde Halgar.


			— Sim, quer dizer que o velho Rudolf era o rei Gillian vindo nos visitar?


			— Exatamente, no entanto ele tinha que vir em segredo para que nenhum dos espiões do bruxo os localizasse e tentasse matá-los.


			— Isso faz sentido, mas por que dessa forma? E o que faremos em seguida? – pergunta o irmão mais novo do canto da sala.


			— Bem, como vocês já devem saber, o rei está ficando velho, e já se encontra numa fase em que precisa escolher um sucessor – responde Halgar pacientemente.


			— Mas ele já tem dois filhos, não precisa de nós. O senhor precisa – bufa Irgnor.


			— Irgnor, eu vivi a vida toda preparando-os para que seguissem seu destino como futuros líderes desta nação. Quem você acha que me deu estes livros para que eu despertasse em vocês o sentimento de heroísmo e de amor ao seu país?


			— Verdade – concorda Reyaror com suas mãos em frente à boca.


			— Esta semana recebi uma carta direta do rei, convocando-os para que comparecessem ao palácio. Quando ao torneio que você viu na cidade Reyaror, vocês foram convidados para participar, para que o vencedor seja o rei, e os outros assumam suas posições como comandantes da terra de Aror e do trono de Horuf.


			— E se eu não quiser lutar pelo trono? E se quiser viver minha vida tranquilamente? – questionou Targsir se dirigindo ao pai.


			— O rei permitirá que isto aconteça, Targsir. Vocês não serão forçados a ir se não quiserem.


			— Ótimo, então amanhã partirei logo cedo. Assim que Phermac iluminar o céu, irei para o Leste e seguirei meu rumo para longe daqui.


			— Por quê, meu filho?


			— Não tenho interesse em ser rei ou um nobre, quero uma vida tranquila. E se eu ficar aqui, após ser revelado que nós somos filhos do rei, todos saberão quem tu és e onde vivemos, e tu correrás perigo. Se esse bruxo ainda viver, ele poderá voltar em busca de vingança, e ao ir embora sua vida estará a salvo.


			— Não, Targsir, eu ficarei aqui com você e Halgar. E juntos o defenderemos contra este bruxo ou qualquer perigo que vier nos assolar. Também não tenho interesse na vida de nobre, ainda mais porque tenho Eev, que eu teria de deixar se fosse viver no castelo – decide Irgnor, tentando parecer corajoso.


			— Filho, eu não correrei perigo, o rei dará um jeito de manter minha vida a salvo. Mas pense bem, ele precisa de vocês dois, que finalmente têm a chance de terem uma vida melhor do que a que lhes dei, Irgnor.


			— Papai, não quero uma vida de riquezas. Desejo apenas viver com as pessoas que amo, e elas não estão no palácio.


			— Eu também, meu pai, me perdoe por minhas palavras – complementa Targsir.


			— Bem, eu atenderei à convocação, meu pai. Quero conhecer o rei que toda a minha vida esteve em meus pensamentos como um ideal de herói. Ainda mais agora que descobri que sou filho dele, quero conhecê-lo. Isso tudo é muito confuso. – Canred informa, olhando para os outros com um leve sorriso.


			Todos sorriem ao verem a cara de confusão de seu irmão, que coça sua cabeça sem saber exatamente como falar sobre aquela situação.


			— Eu também. Embora ame a vida de camponês, de lá poderei fazer mais pelo senhor, enviando-lhe boas coisas, além de poder tentar prover uma vida melhor para o nosso povo e ver as desigualdades sumirem – responde o mais velho, ainda focado.


			Halgar sorri.


			— Admiro o pensamento de vocês dois, meus filhos, e sei que Horuf será ainda mais gloriosa com vocês como líderes dessa nação.


			— Mas e os príncipes? Vorthok e Connhil viveram toda a sua vida no castelo. Eles não irão nos aceitar – cogita Reyaror com preocupação.


			— Filho, apenas a aceitação do rei lhes será suficiente. Além de que o rei será escolhido através do torneio. Vorthok e Connhil sabem disso.


			— Ótimo. Se me dão licença – diz Canred saindo de perto da lareira.


			Ele levanta-se e anda até o seu casaco, o pega e abre a porta.


			— Aonde você está indo, irmão? – pergunta Reyaror, olhando para ele.


			— Bem, o torneio começa esta semana. Então devo me preparar para que eu alcance a glória.


			— E para onde pretende ir a esta hora da noite, filho?


			— Bem, vou apenas me divertir com meus amigos, pois sou Canred, o Príncipe Fazendeiro, e devo estar pronto para treinar amanhã.


			— De acordo, mas, filho, tome cuidado. Existem pessoas perigosas na cidade.


			— Eles ainda sequer sabem quem eu sou, pode ficar tranquilo que hoje ainda voltarei para casa.


			Canred coloca seu casaco e sai pela porta, fechando-a. Reyaror o olha fixamente, uma vez que embora eles sejam irmãos, em uma semana devem disputar o trono. A tensão começa a subir e ele sente o peso da notícia acerca de seu pai.


			— Bem, é isso, meus meninos, espero que façam o melhor que puderem com suas vidas. E para vocês que escolheram ficar comigo, eu agradecerei muito, considerando que mesmo sendo filhos de Gillian, eu os amo como um pai.


			Irgnor e Targsir abraçam-no. Reyaror, um pouco preocupado, beija o rosto de Halgar e sobe para seu quarto. E enquanto isso, em Horuf, pelos portões passa Canred, o novo príncipe herdeiro do trono, pronto para comemorar com seus amigos.


		




		

			
Capítulo 2 
Aqui não é seu lugar


			[image: ]


			Amanhece e Phermac sobe ao céu aparecendo por entre as montanhas do Leste. A floresta recebe seus primeiros raios de luz, que passam por entre as janelas da pequena fazenda onde viviam os rapazes. 


			Halgar entra no quarto dos meninos e Canred não está lá. Ele deve ter passado a noite na cidade novamente. Por sua vez, Targsir, que geralmente fica sempre ali em seu canto, já não se encontra mais. Mas não apenas ele, suas coisas também desapareceram. 


			Irgnor também já não está mais ali, e o único que dorme tranquilamente é Reyaror. Halgar abre a porta e decide ir procurar as coisas de Targsir, e ao longe vê Irgnor trabalhando nos campos. Caminha até seu filho, que está empenhado em seu trabalho.


			— Bom dia, meu filho.


			— Bom dia, meu pai.


			— Onde está teu irmão Targsir?


			— Ele partiu para o Leste. Saiu bem cedo.


			— Mas por quê? Eu achei que ele ficaria conosco – pergunta Halgar com um olhar triste.


			— Eu também. Nós discutimos por conta disso. Depois entendi o ponto de vista dele, porém tenho mais motivos para ficar do que para ir embora.


			— E quais são os motivos dele?


			— Os mesmos que ele havia dito ontem. Ao saber que sua vida poderia estar em perigo, ele decidiu deixar a fazenda e viver uma vida tranquila, como uma pessoa simples. Afinal, sabemos que dentre nós quatro ele sempre foi o mais reservado.


			— Realmente... Pelo menos queria ter me despedido.


			— Papai, ele sabia que o senhor tentaria impedi-lo de ir, por conta disso, decidiu partir antes mesmo de o senhor acordar.


			— Bem típico de Targsir, aquele que mais passava tempo sozinho. Sentirei falta do meu menino.


			Algumas lágrimas começam a escorrer dos olhos de Halgar, e Irgnor o abraça.


			— Acalme-se, estarei aqui contigo.


			— Obrigado, meu filho, sei que as coisas não serão mais as mesmas, mas o agradeço por escolher ficar. Prometo que tudo ficará mais tranquilo após vocês conhecerem o rei.


			— Assim espero, meu pai.


			— E onde está seu irmão Canred? – questiona ele, olhando para os campos.


			— Deve estar na cidade ainda, eu não o vi chegar – Irgnor responde, ceifando um pouco de trigo.


			— Bem, vou então para o celeiro arrumar aquela velha cerca quebrada.


			— De acordo. Eu estarei aqui nos campos.


			— Muito bem, meu garoto, até mais tarde.


			Halgar caminha até o celeiro e ao abrir a porta tem uma surpresa. Ali está Canred, com um pedaço de madeira em sua mão, treinando como se fosse um guerreiro.


			— Meu filho? Como está o treinamento?


			— Vai bem. Creio que poderei me destacar perante meus irmãos – responde o rapaz, ofegante.


			O fazendeiro observa atentamente aquele garoto, que continua treinando enquanto conversa. Seus movimentos são desajeitados, ele praticamente não tem habilidade com a espada, mas Halgar, enquanto observa seus meneios entende o que está acontecendo.


			— Filho, talvez esta “espada” de madeira não seja sua melhor arma. Você golpeia muito forte, entretanto não tem habilidade no manejo.


			— E o que o senhor me sugere?


			Halgar se dirige então ao canto do celeiro e pega um velho machado que tinha guardado e utiliza de vez em quando para cortar lenha.


			— Bem, tente isto.


			— Um machado? – O menino olha o objeto franzindo a testa.


			— Sim, espada exige habilidade. Já você tem braço e golpe fortes, então o machado teria sua força direcionada apenas para a lâmina e poderia depositar toda a sua força em apenas um golpe. 


			— Se o senhor está dizendo...


			O rapaz pega o machado da mão de Halgar e volta então para seu treino. Com o primeiro golpe que dá com a arma, o boneco de madeira que havia feito para treinar se racha e o machado fica cravado, e ele tem dificuldades para tirá-lo dali. Halgar olha para seu filho, que sorri um pouco mais empolgado. O fazendeiro se retira satisfeito ao ver o sorriso de Canred, mas preocupado no que aquilo poderia se tornar.


			Ao entrar na casa ele vê Reyaror sentado perto da lareira com sua melhor roupa parado pensando. Quando nota Halgar, o jovem se levanta.


			— Vou ao castelo para conhecer meu pai e me apresentar para o torneio.


			— De acordo, meu filho. Tu sabes que sempre foi o líder e a referência para teus irmãos. 


			—Tudo o que aprendi foi com você, meu pai, embora não seja de sangue, mas em meu coração sempre o serás.


			— E você, meu filho, aquele que sempre esteve ao meu lado e ajudou a cuidar desta casa nos bons e maus momentos, saiba que ela estará sempre de portas abertas para recebê-lo.


			— Muito obrigado. Vou me despedir de Irgnor.


			— Tudo bem, ele está nos campos – informa o velho, se sentando em sua cadeira.


			O filho mais velho se dirige ao irmão que cuidaria da casa, aquele que veio após seu nascimento, Irgnor, o que em sua ausência cuidaria de seu pai. Eles se abraçam e trocam poucas palavras. Reyaror se vira e passa pelo celeiro, onde está seu irmão Canred.


			— Estou partindo rumo ao castelo. Quando estiver pronto, vá sem demora, estarei lá te esperando, meu irmão.


			— De acordo, Reyaror. Tente não se aborrecer com os filhos mimados do rei.


			— Pode deixar. Até breve e não se esqueça de que o torneio começa em apenas três dias.


			— Certo, em três dias estarei lá.


			Halgar aparece na porta apenas observando a situação. Seu coração se parte ao ver seu filho virando as costas e subindo a pequena colina, indo em direção à cidade de Horuf. Ele apenas se vira, olha para trás e lhe dá adeus, acenando sua mão direita. E segue então novamente para a cidade. 


			Dos campos, Irgnor apenas assiste à situação. Primeiro, seu irmão mais novo havia ido embora fugindo para o Sul, agora o mais velho decide ir para a capital, e logo seu outro irmão seguirá o mesmo caminho rumo ao palácio e a uma vida cheia de riquezas. Embora não queira mostrar sua insatisfação, ele não consegue esconder. Seu rosto está duro e suas sobrancelhas, franzidas. 


			A fazenda está cada dia mais vazia. Halgar passa pelo quarto de Targsir e nada vê; passa pelas coisas de Reyaror e enxerga apenas suas velhas roupas abandonadas. 


			Por sua vez, Reyaror chega nos limites da muralha de Horuf, com suas pedras escuras e fortes, imponentes, com um tom intimidador para qualquer um que se colocasse ali embaixo, fosse inimigo ou amigo. Os portões da entrada principal são enormes e mantêm-se abertos para os viajantes que vêm de todas as terras para conhecer a cidade. No meio deles encontra-se o rapaz, olhando atentamente para os mercados, para as belas casas rústicas, algumas delas construídas sobre o fundamento rochoso no qual a cidade foi erguida.


			Ele olha cuidadosamente para o palácio, e cada vez mais próximo, adentra a segunda parte da muralha, um lugar onde as pessoas são mais ricas e as famílias nobres vivem, e ali ele começa a receber alguns olhares de desprezo por suas simples vestimentas de fazendeiro, embora sejam as melhores que possui. Ao chegar nos portões da entrada do castelo, ele é barrado pelos guardas.


			— Quem és tu, rapaz? Não podes entrar no castelo sem autorização – adverte Proth.


			— Vim para ver meu pai.


			— E quem por acaso seria seu pai? – debocha Berthold.


			— O rei, Gillian. Sou o filho mais velho dele, Reyaror Barwulf.


			Quando diz essas palavras, os guardas começam a dar altas gargalhadas, mirando aquele garoto e não acreditando em sua história. 


			— Bem, nosso rei é digno, e tem apenas dois filhos, não há nenhum bastardo por aí. Vorthok e Connhil são os únicos príncipes que temos aqui. Volte para sua casa e, daqui a três dias, assista ao torneio. É o mais próximo que você estará do rei – diz Proth se aproximando do rapaz.


			— Eu sou filho de Gillian, soldados, filho de Halda, irmã do lorde Berig da cidade de Hillm. Por favor, me deixem passar e o rei lhes dirá a verdade.


			— Pare de dizer bobagem. Proth, chame o príncipe Vorthok. Ele está ali na entrada do quartel juntamente com Connhil.


			O coração de Reyaror gela com tal afirmação, pois ali está um potencial inimigo, que não o veria como irmão, mas sim como um intruso e isso o deixa inseguro. Ainda mais quando vê surgir o príncipe Vorthok junto de seu irmão, ambos vindo em sua direção.


			Quando olha para a frente ele enxerga o príncipe Vorthok, que tem por volta dos seus dezessete anos de idade, os cabelos longos e ruivos, assim como os de sua mãe, e seus olhos azuis. Ao seu lado, um rapaz um pouco menor aparecia. Ele é magro e mais jovem que o outro, seus cabelos, castanhos e curtos, seus olhos são azuis também, assim como os de seu irmão, e ambos tinham uma postura arrogante e segura, uma vez que durante toda a sua vida viveram no palácio.


			— Meu príncipe – saúda Proth.


			— Meus senhores – Berthold presta seus cumprimentos.


			— Podem sair, soldados. Eu e meu irmão assumimos a partir daqui – diz Vorthok, curioso.


			Proth e Berthold se retiram e ali ficam apenas Reyaror e os dois príncipes da grande cidade de Horuf, que o fitam atentamente.


			— Bem, gostaria de me apresentar, meu nome é Reyaror.


			— Dispenso suas apresentações. Sei muito bem quem é você.


			— Como tu sabes?


			— Recentemente nosso pai nos contou sobre você, algo que deu sentido às viagens que fazia mensalmente para fora da cidade. Ele ia aos campos para vê-los, e sei quem és, Reyaror, o primeiro filho de nosso pai e nosso irmão de outra mãe.


			— Fico feliz em saber que o rei já lhes falou sobre nós.


			Vorthok e Connhil olham de maneira séria para Reyaror, que ainda não está entendendo o que acontecia ali naquele momento.


			— Bem, se eu fosse você não ficaria tão feliz – o mimado Connhil fala pela primeira vez durante a conversa.


			— Irmão, olhe como fala, afinal, embora não sejamos filhos da mesma mãe, ainda somos irmãos, filhos do mesmo pai. Venha, Reyaror, você deve estar faminto. A vida nos campos não deve ser fácil.


			Um pouco contrariado, Reyaror segue os dois até a entrada de uma sala onde há uma mesa cheia de comida. Os dois se sentam e o convidam para entrar e comer aquele banquete.


			— Bem, agora que nos conhecemos devemos deixar as diferenças de lado, já que embora sejamos rivais, nós somos irmãos, unidos por algo além de nosso controle – continua Vorthok, enquanto se ajeita na cadeira.


			Alguns soldados entram na sala sorrindo, se sentam à mesa para comer e o último fecha a porta. Todos começam a se banquetear.


			Um pouco intimidado, Reyaror ainda tenta se enturmar.


			— Estou ansioso para conhecer nosso pai.


			— Como você é ingênuo – Connhil comenta de forma espontânea.


			— Perdão?


			— Me desculpe pelos modos de meu irmão. Ele não sabe controlar a língua às vezes.


			Neste momento Connhil solta um leve gemido, como se seu irmão o beliscasse, e olha seriamente para ele, com um olhar ameaçador. Reyaror está preocupado, há algo estranho acontecendo ali. Vorthok olha para os soldados e faz piadas, dá risada e continua conversando.


			— Diga, meu irmão, como é a vida nos campos?


			— Na miséria, você quis dizer – o rapaz novamente interrompe seu irmão, levando uma colher de sopa à boca.


			Reyaror se ofende com a afirmação de Connhil, contudo decide ser prudente com suas palavras.


			— Bem, a vida nos campos é boa. Usufruímos muito da riqueza que nosso pai construiu ao longo dos anos, algo para todo o povo de Horuf. Temos uma vida boa.


			— Com certeza. Nenhum camponês de nossa cidade se queixa por falta de comida.


			— Sim, mas parece que nunca estão satisfeitos, sempre querem mais.


			— Você está bem irritante hoje, irmão, creio que deveria se retirar para o seu bem.


			Connhil olha fixamente nos olhos de Vorthok, que faz um sinal para que se retire da sala. Ele, sem dizer uma palavra, obedece ao comando de seu irmão, faz um sinal de agradecimento pela comida e em silêncio se retira e fecha a porta após sair.


			Vorthok e os soldados mudam sua postura e um clima tenso se espalha pela sala. Reyaror finalmente percebe o que está acontecendo ali.


			— Bem, que seja rápido.


			— Não vamos matá-lo, príncipe de Horuf. Eu seria exilado quando meu pai descobrisse, a menos que eu me tornasse o rei antes, mas enfim. Sei que você é o filho mais velho, o primeiro de Gillian, e por isso vejo o poder que você representa como rival. 


			— Não quero ser seu rival, quero apenas poder fazer algo pelo meu povo, pelo nosso povo.


			— Meu caro, o melhor que pode fazer por eles é ir embora daqui para bem longe. Você não pertence a este lugar.


			— Não é você que vai me dizer a qual lugar eu pertenço ou não, Vorthok.


			— Príncipe Vorthok para você, plebeu – se exalta Vorthok, batendo na mesa.


			— Olhe como fala, garoto. Você não se dirige apenas a um plebeu, mas sim ao seu irmão mais velho e príncipe de Horuf, filho de Gillian, rei de Horuf. Posso não ter nascido em um berço de ouro igual a você e ao seu irmão, porém sou um Barwulf e não estou fazendo isso por você, e sim pelo nosso pai e pelo nosso povo, então meça suas palavras a partir de agora... irmão.


			Vorthok solta um sorriso de canto e olha para o chão. Seu rosto aparenta uma raiva sem medidas, entretanto ele se recompõe e encara Reyaror, que está com uma postura digna de um príncipe do Norte.


			— Bem, eu não vou deixar o que eu e meu irmão construímos durante tanto tempo cair por terra.


			— Se vocês construíram isso faz muito tempo, não deveriam ter medo de alguém que acabou de chegar. Eu era apenas um fazendeiro ontem pela manhã. Onde está sua bravura, príncipe Vorthok?


			Neste momento, Vorthok se irrita com as palavras de Reyaror, se levanta e saca sua espada. Seus soldados o acompanham.


			— Como pode ver, estes soldados são leais a mim, eu fui criado e luto com eles, já os liderei em combate.


			— Que combate? Estamos em paz faz muito tempo, irmão, vamos parar com esta discussão tola. Me leve até nosso pai – pede Reyaror, tenso com a situação.


			— Eu já lhe disse, o seu lugar não é aqui, Reyaror! Saia logo antes que eu tenha que tomar minhas medidas.


			— Você iria me matar? Sabe que não pode e sua honra não permitiria.


			— De fato, mas matar um pobre fazendeiro enquanto caçava seria um acidente terrível, uma total fatalidade.


			Em um rápido movimento, Reyaror salta sobre Vorthok e o segura pelo pescoço, colocando-o contra a parede.


			— Você não vai colocar uma mão em meu pai. Halgar nunca lhe fez nada para que você fizesse mal a ele – Reyaror esbraveja, cuspindo saliva.


			— A vida de Halgar não significa nada para mim. Se você ficar eu juro por Valianor que matarei seu amado fazendeiro e os seus irmãos que ficaram lá.


			— O rei não permitiria tal coisa.


			— Concordo, por isso que ele nunca saberá o que aconteceu aqui. E por conta do amor que você tem ao seu fazendeiro, lhe peço que vá embora e nunca mais volte.


			Reyaror olha para trás e vê os soldados apontando suas lanças para ele, alguns com as espadas desembainhadas, prontos para atacarem o garoto. Além disso, ele sente uma ponta gelada em sua barriga. Ao olhar percebe que Vorthok segura uma faca contra ele, e por isso tem de soltar o príncipe.


			— Você pagará por isso, irmão.


			— Não me chame de irmão, bastardo. Apenas assuma seu lugar e vá embora daqui. E como já lhe disse, se eu o vir aqui novamente, espetarei a cabeça de Halgar em sua cela, onde ficará preso para o resto de sua valorosa vida.


			Reyaror, ofegante, não tem mais o que fazer. Ele sente as lanças dos soldados o levando em direção à porta.


			— Esperem, eu quase me esqueci. Isto é para que não se esqueça do meu aviso – diz Vorthok levantando a mão direita.


			Em um sinal com a mão, um dos soldados enfia sua espada no braço esquerdo de Reyaror, que solta um grito agonizante. Logo em seguida, um dos soldados amordaça o rapaz, e a última coisa que ele vê é o sorriso de Vorthok, pois leva uma pancada na cabeça e desmaia.


			— Bom, uma das ameaças foi eliminada, creio que a maior delas, e pelo que soube, dois dos irmãos desistiram de participar, e o outro está para chegar. Sozinho e sem aliados, aqui ele não vai durar. Levem-no para o caminho das montanhas. Que a natureza se encarregue do destino de Reyaror.


			— De acordo, meu senhor – responde Berthold, acatando a ordem.


			— Bem, vamos continuar comemorando. Essa foi apenas uma situação desagradável, tudo vai ficar bem.


			Eles retiram o jovem rapaz, envolvendo-o em um pano e o botam em cima de um cavalo escoltado por um dos soldados para fora da cidade. Um rival a menos para o príncipe Vorthok lidar.
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